


Voltaire julgado por

Victor Hugo
(TliADUCÇÃO)

LimiUr-me-hei a citar dois

fados, mas decisivos.

Km 13 de dezembro de

1761, vau Tolosa, é encontra

do mu mancebo enforcado no

solâo de uma casa. A multi

dão amotina se.o clero fulmi

na, a magistratura investiga.

È um suicídio dequesefaz
mo assassinato por interesse

da religião.E quem accusam?

O pae É um huguenote.e quiz
imj)fdir o filho de se fazer ca

tholico. Ha aqui uma mons

truosidade moral e uma im

possibilidade material: não im

porta! Este pae matou seu fi

Iho, este velho enforcou este

mancebo. A justiça trabalha,e

eis aqui o desenlace. Em 2 de

março de 1762 um homem de

cabellos brancos. João Galas,

é conduzido á praça publica,

despern-o, estendem-o sobre

unia roda, com os hombros

lidados o o corpo em falso.de

cabeça pendente.

£|a ires homvns sobre oca-

(hfalso; um almotacel chama

do üavid, encarregado de vi

giar o supplicio, um sacerdo

le, com um crucifixo,e o car

rasco, com uma barra de fer

ro. O paciente, estupefacto e

iHTivel, não olha para o pa

dre e olha para o carrasco.O

•"arrasco ievanla a barra de

frfiTO e quebra lhe um braço.

O paciente ruge e desmaia.O

almotacel approxima j.e, e faz

iv^pirar saes ao condemnado,

que volta à vida; enião nova

pancada da barra, novo rugi

do. a Calas perde os senti

dos; reanima-o e o carrasco

recomeça; e como cada mem

bro deve ser quebrado em dois

p.tnlos, são oito supplieios.

Depois do oitavo desmaio, o

«acerdote dá-lhe o crucifixo a

beijar. Calas affasta a cabeça

e o carrasco dá-lhe o golpe de

misericórdia,isto é esmaga lhe

o peito com a extremidade

mais grossa da barra de ferro
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Um raio em eeo azul

CAPÍTULO XIV

ftegreasos de eaplrito de

Ingênuo

Ingênuo fazia rápidos pro

gressos nas sciencias, e prin

cipalmente na sciencia do ho

mem. A causa do desenvolvi

mento rápido do seu espirito

ura devida á sua educação sel

vagem tanto como a tempera

da sua alma.

Porque não lendo appren-

dido cousa alguma na intan-

cia, estava iseiito de prejuiso.

ó seu entendimento não
sendo curvado pelo erro tinha

permanecido em toda .i sua

ractidãó. Via as cousas como

ellas são, quando na infância

fazem com que as vejamos

em toda a nossa vida, cuuio

Assim expirou João Calas.Du

rou isto duas horas. Depois

da sua morte, appareceu a e-

videncia do suicídio.Mas linha

sido perpetrado um assassinio.

Por quem? Pelos juizes.

Outro facto. Depois do ve

lho, o mancebo. Três annos

mais tarde, em 1765,emAbe-

ville, no dia seguinte a uma

noute de tempestade e venta

nia, é encontrado no chão,so

bre a calçada de uma ponte,

um velho crucifixo de madei

ra que ha Ires séculos estava

chumbado ao parapeito.Quem

lançou a terra o crucifixo?

Quem commelleu o sacrilé

gio? Ignora-se. Talvez alguém

que passasse. Talvez o vento.

Quem é o culpado?O bispo de

Amiens expede uma monito

ria. Eis o que é uma monito

ria: é uma ordem a todos os

fieis, sob pena de inferno, du

dizer o que sabem ou julgam

saber sobre tal ou tal factu;m-

juneção homicida do fanatis

mo á ignorância. A monitoria

uO bispo de Amiens produz

os seus elTeitos, as amplifica -

ções da bisbilholice tomam as

proporções da denuncia.A jus

tiça descobre, ou julga desco

brir, que, na noule em que o

crucifixo foi lançado a terra,

dois homens,dois oí!iciaes,La-

barre e de Elalloiide, passa

ram na ponte de Abbeville,

|iie estavam embriagados e

jue cantaram uma canção de

corpo de guarda.

O tribunal é a seneschalia

de Abbeville. Os seneschaes

de AbbeviMe valem os almo-

tacés de Tolosa.

Eltes não são menos justos.

Expedem se dois mandados de

captura. DElallonde foge,La-

barre é preso. Entregam-o á

inslrucção judiciaria. Elle ne

ga ter passado na ponte, e

confessa ter cantado a canção.

A seneschalia de Abbeville con-

demna-o. Elle appella para o

parlamento de Paris. Trazem-

o a Paris, a sentença é julga

da boa e confirmada. Condu-

zem-o a Abbeville,en;adeado.

Vou resumir. Chega a hora

horrorosa.Principiam por sub-

metter o cavatleiro de La-

ellas não são. Os vossos per

seguidores são abomináveis,

di/.ia elle ao seu amigo Gor-

don.Eu sinto a vossa oppres-

são mas lamento que sejaes

jansenisla. Toda a seita m<;

parece a senha doerro.Dizei-

me: ha seitas em geometria?

—Não, meu caro filho, diz-

lhe suspirando o bom Gor-

don;todos os homens são con

formes nas verdades demons

tradas, mas não concordam

sobre verdades obscuras.

Dizeirsobre falsidades obs

curas.

Se houvesse uma só verda

de n'e;-sa multidão de argu

mentos,que ha lautos séculos

nulre os vossos espiritos,já se

teria descoberto,e o Universo

a conheceria.Se essa verdade

fosse necessária como o sola

/erra, ella seria brilhante co

mo elle.

É uni absurdo, é um ultra-
ge ao gênero humano, é um

attenlado contra o ente infi

nito e supremo, o dizer que

ha uma verdade essencial ao

homem, mas que Deus a oc-

; cultou.

barre â questão ordinária e

extraordinária para elle de

clarar os seus cmnplices;cum-

plices de que? de ter passado

n,uma ponte e de ter canlado

uma canção; esmagam-lhe um

joelho na lorturajo confessor,

ouvindo estalar os ossos, des

maia; no dia seguinte, 5 de

junho de 1766, Labarre é ar

rastado á praça grande de

Abbeville: flameju lá uma fo

gueira ardente; lêem a sen

lença a Labarre, depois de

cepam-lhe o punho, depoi.< ar

rançam lhe a língua com uma

tenaz de ferro,depois, por mi

sericórdia, cortam-lhe a ca

beça, que é lançada á f>)gue;-

ra. Asssim morreu o cava

leiro de Labarre; tinha 19

annos

Então tu, Voltaire, soltas

les um grito de horror, e se

rá esta a tua gloria eterna!

Então tu começaste o es

pantoso processo do passado,

pleiteaste contra os tyrannos

e os monstros a causa do ge

nero humano, e ganhaste-a.

Graude homem, se para sem

pre bemdito!

(Continua)

Communicam ao Duque de

Roquelaure que duas damas

da corte se tinham arranhado,

depois de uma discussão vio

lenta e msulluosa.

—Chamaram-se fuias? per

guntou O duque.

—Não, senhor

—Então a reconciliação é

fácil.

Resolução sympalhica

O sr. duque de Palmella,

presidente da Sociedade da

Cruz Vermelha teve a a inabi

lidade de nos enviar uma cir

cular referente á expedição

que se prepara a África Orien

tal, circular d'onde transcre

vemos os períodos principaes-

Recommendamos, pois, o

pedido da Sociedade da Cruz

Vermelha, aos nossos bondo

sos leitores, plenamente con-

Tudo o que dizia este man

cebo, ignorante, instruído pe

la natureza, fazia uma pro

funda impressão no espirito

do sábio.

Será verdade, exclamava

etle, que eu me fizesse des

graçado por chimeras? Estou

mais certo da minha desgra

ça, do que da graça eííicaz.

Consumi os meus dias, racio

cinando sobre a liberdade de

Deus e do gênero humano;

perco, depois a minha, e nem

Santo Agostinho nem S. Pros

pero mu tiram do abysmo

em que existo.

Ingênuo,seguindo o seu ca

racter, disse finalmente: Que-

reis que vos faile com toda a

franqueza? Aqueiles que se

fazem perseguir por vãs dis

putas de escola, parecem-me

pouco sábios; entretanto os

perseguidores são uns mons

tros.

Os dois captivos conforma-

vam-se na injustiça da sua

prisão.

Eu sou cem vezes mais in

feliz do que vós, dizia Inge-

nuu. JKasei livre.; como iu ti

vencidos de que lima questão

humanitária de tal importân

cia será (ornada na considera

ção em que o deve ser.

Eis a parle principal da cir
cular:

«No momento em que se

prepara um expedição paia a

África Oriental, a Sociedade a

que presido reconheceu duver

pôr á disposição do governo

toda a su;i aclividade, para o

auxiliar em seus patrióticos

e.-forços, prestando aos feri

dos e doentes os soecorros

médicos e de prolecção que

ella, pelos seus recursos, pu

desse fornecer..Para este fim

destinou a quantia de réis

ã:500#000 (quasi totalidade

dos seus fundos), e trata, de

accòrdo com o governo, da

organisação da ambulância do

corpo expedicionário a Moçam

bique.

«E' certo que ao Estado

pertence, em primeiro logar,

o tratar d'estas cousas; mas,

a missão da Cruz Vermelha,

segundo o pacto internacional

que une as Sociedades d'esta

denominação, consiste em fa

zer derivar para a caridade

particular esse dever, alivian

do d'elle o Estado, çom ap-

plauso de todos os corações

sensíveis aos duros soffrimeu-

tos do soldado, que arisca a

vida, o futuro da mulher e

dos filhos—os aftectos e inte

resses mais caros, emfim—

perante a idéa da Pátria e do

dever. Seria, na verdade, du

ra ingratidão dos concidadãos,

o deixar á entidade impossoal

do Estado a satisfação d'esles

deveres humanitários, a qual

importa o reconhecimento e a

admiração da Pátria pelos ser

viços dos seus briosos solda

dos !

«Entre os muitos e variados

objectos de que mais podem

carecer os europeus—não a c-

climados—que,pela Pátria,vão

expor as vidas na expedição a

Moçambique, merecem espe

cial menção—depois dos soc-

corros médicos e cirúrgicos,

de hygiene e prophylaxia.que

temos em particular attenção

—as dietas, o vestuário de a-

nha duas vidas, a liberdade e

o objecto do meu amor am

bas me foram roubadas. Eis-

nos em ferros, sem saber a

rasão nem poder pergurilal-a.

Vivi hurão vinte annos, di

zem que são bárbaros,porque

se vingam dos seus intua

gos; mas nunca oppnmuam

os seus amigos.

Apenas puz os pôs em
França; que derrani;1! o meu

sangue em sua defesa; que

salvei orna província, vede:

enterraram-me n'um túmulo

de vivos, onde sem duvida te

ria morrido de raiva se não

fosse o vosso auxilio,

E tem leis este paiz!

Malditas leis que condem

nam os homens sena serem

ouvidos! E quão differenle è a

Inglaterra.Ah! e contra os iu-

glezes è que devia armar o

meu braço/

E por esta forma a sua phi-

losophia nascente não podia

domar a natureza ultrajada no

primeiro dos saus direitos, e

dava um livre impulso á sua

cólera.

O seu companheiro não se

gasalho, as roupas de pátria, e

os innocenles passatempos da

convalescença.

«Compõe-se ;i expedição de

mais de 800 europeus nas cir-

cuinstaiicias acima referidas;

deve porl;ir.to ser considerá

vel o aprovisionamcnlo e im

portantes devem ser as re-

iness;is a fazer, vm todos os

paquetes, até ao regresso dos
expedicionários.

«ílecebe, pois, a comissão

executiva da ambulância d"es-

Ia Sociedade,desde amanhã,na

sua sede (Praça do Commer-

cio,esquina da rua da Praia},

todos os soecorros que a ca

ridade publica confie á sua

guarda e escrupulosa entrega,

a saber:

«1.°—Donativos em dinhei
ro, que terão -a sua completa

appltcação ao tratamento dos

doentes e feridos da expedição.

«2.°—Donativos de dietas,

comprehendendo:caixas de bo

lacha fina de todas as marcas;

conservas em latas, de todas

as qualidades, especialisando-

se a carne de vacca;leite con

densado e antisepsiado;extra-

clo de carne;lapioca e farinhas

nutritivas, atros e cevadinha;

sopas prussianas, julienne e

massas diíTerentes; doces e?

compotas em latas,fruetassoc-

cas e queijos;chà.café,assucair

e manteiga em latas.

«3.°—Roupas braacas: ca

misas, seroulas, pingas e c<fc-

misolas de lã e algodão; toa

lhas, guardanapos; lençoes d'-

algodão e harrefces áe dwniíir;

panno d'algodão em peças;,

lençoes diversos^cobertores da

lã e de baetilha; patmos gros

sos para limpeza.

a4a—Vinhos (te pasto; ni
nhos do Porto, Madeira, Car-

cavellos, e outras marcas.

«5o—Sulplia'a de quiniaa e

broinhydralo de quiniua, eni,

frascos (os mais poderosos

meios pmphylatrco contra as

infecções palusires nirfcân a^>

«(^--Tabaco & mortalha» de-

todas as marcas; pacotes de

vellas; livros de recreio, pu

blicações illustradas e jogosd&

mero entretenimento.»

atreveu a contradizel-o.

A ausência augmeuta o a-

mo.r i.ão satisfeito, e a philo-

sophia aão o dkniuue.

Ingênuo íallava tantas ve

zes da stra querida S. Ivo.co-

mo de uio-ral e de metapJiisi

ca. O sen auior. crescia tanto

mais q,uauto se apuravam os

seus sentimentos.

Leu alguns romances no

vos; achou-os pouco análogos,

á sitüíiçãs da> sua alma^ Ella

sentia mais no coração do qua

se lhe pintava.

Quasi Iodos estes autores»

concluía Ingênuo, não leen*

mais do que espirito e arte.

Emfim o bom jansen'sla foi

insensivelmente o confidente

da sua íyrnura.

Este velho só conhecera é>

amor por um peccadaaccusa-

do em confissão.

Agora via que era um sen-

limanlo tão nobre como terno;

que pode também eíevar a

alma e produzi? grandes vir

tudes. Finalmente, por ultimo

prodígio um hurão convertia

no janseniíla.

{Continua)
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lllusôes perdidas

Apresentou-se ha dias na

administração do concelho

o sr. Francisco Ferreira dos

Santos, carpinteiro, com al

guns ferimentos, declaran

do lerem-lhe sido feitos por

dois empregados públicos,

iTcsia villa.

O queixoso contou : —

que na noite anterior an

dara em santa rei nação

por essas ruas fora, rindo

aqui, petiscando acolá, e

assim ia esquecendo os pe-

zares da vida na doce con

vicção de que a morte está

certa e a vida é um dia:

perdera as illusões, Que en

contrando os referidos indi-

viduos e dirigindo-se-lhes,

na esperança de com elles

travar amável palestra,elles

o compelliram aque se affas-

lasse. D'ahi insistência da

parle do queixoso, leimozia

da parte dos oífensores: con

clusão, alguns ferimentos

e participação para Juizo.

Eis o que nos consla pe

lo nosso informador.

, -<r»

Km política prever é bom;

prevenir é melhor; acertar é

tudo.

MAU, MAU, E MUITO MAU
Diz um telegramma de Lis

boa para o Primeiro de Janei

ro que reataram as relações

Oá srs. Marquez da Foz e con

de de Burnay, os pães de to

dos os syndicatos conhecidos,

e por conhecer. Ora até aqui

os dois concorriam em dispu-

la, e o nosso marlyrio lá fi

cava mais suave, mas agora,

de nãos dadas, e só elles na

praça,o que vái ser de nós!..

RECENSEAMEIW© DA

Foram já distribuídos os

boletins na casa a que nos re

ferimos no numero passado,e

que pertence ao concelho do

Sardoal. A falta fói devida,

sem duvida, á incompetenca

dos agentes, que é diííicil en

contrar bons por pouco di

nheiro.

. ^*» —

O Zé Bruno

Abrantes presa-sc, e por

isso tem também os seus ga

tunos celebres como qualquer

cidade importante.

O Ze Bruno é um rapaz al

to, magro e macilento, com a

vida passada nos regalos das

aventuras, que por serem ba

ratas, não deixavam de se

rem galantes... lá para elle,

já se vê. Vivia alii com uma

rapariga forte e musculosa,

ainda que entradola nos janei

ros, e freqüentava casa d'ou-

iras sempre alegre e prasen-

teiro. O Zé já estivera em

África e dissertava sobre cos

tumes u"aquella região com

uma sciencia, que nos parece

jue o Sr. Marianno nao trou

xe.

O Bruno, depois d'africa-

nista, fez-se criado de servir,

em seguida, servente de

pedreiros, ou trolhas, na lin

guagem do norte. Mas esta oc

upação accumulava elle com

a de colleccionador de galli

naceos, e para isso ia rouban

do as capoeiras das casas que

servira, utilisando-se n'esse

trabatlio dos conhecimentos

que havia aquirido da topo

grapljia dos quintaes e da fa-

miliaridade, que havia tido

com caninos guardas.

E assim vivia o tolgazão

amigo, regaladamenttí como

se vê; Mas tantas vezes o cân

taro vai á fonte até que lá fi

ca. E, para confirmar este

adagio, o Bruno, no inverno

passado, foi ás gaiünhas, que

a Senhora D. Blandir.a guar

dava em um cazarão via pra

ça do Barão da Batalha, mas

sendo surprehendido por um

homem, que pernoitava perto,

fugiu, deixando a sacoa que

devia levar os bicos.

E a sacca foi a ponta da

meada, porque tinha a marca

do negociante Severir.o Ma

noel Bastes, do Rocio do Te

jo, em casa de quem havia

andado o Bruno a trabalhar,

e d'onde furtara,, como depois

se soube, um fardo velho de

que fizera a sacca. Descober

to Mo foi detido para averi

guações a amante do Bruno,

que confessou francamente

que pertencia ao querido a sac

ca nialdicta.

Enviado o caso a juizo, pre

parou-se o processo para jul

gamento, mas antes da inli-

mação o Bruno poz-sena per

na. Agora veio, fazendo-se es

quecido, e julgando o caso

morto. Mas enganou-se, por

que a policia descobrmdo-lhe

o paradeiro foi denuncial-oao

poder judicial, que b fez inti

mar para imediato julgamen

to. Ainda depois pensou em

fugir, e com esse sentido di

rigiu-se às Barreiras do Tejo,

aonde houve quem o aconse

lhasse a não proceder assim,

e então regressou, e veio na

segunda-feiia passada respon

der em policia correcional.

Confessou o crime, e isso

valeu-lhe a diminuição da pe

na, que ficou em 3 mezes de

cadeia, ou outros tantos dias

em que estamos livres das

gatunices do Bruno.

Ahi lhe fica a biographij;

agora, em elle saindo da pri

são não digam que o não co

nhecem. ..

Com que enlão você crô na

transmigração das almas?

—Sim senhor, creio a pês

juntos, e a prova é que já fui

burro.

Burro você, e quando?

Quando lhe emprestei aquel-

le duzentos mil reis, que não

tornei mais a ver.

LOTE1UA DO NATAL

Na secçao dos annuncios vae

um da grande IiOteria «Io Xa>

tal» que se verefica no dia 23 de

dezembro em Madrid. É grandiosa,
e o respeitável cambista de Lisboa

o sr. Antônio Ignacio da Fonseca

proporciona aos jogadores nas pro

víncias maneira segura de se po

derem habilitar na sua casa.

Chamamos a atteneão bos nos

sos leitores paru o seú convite.

Arremataçôes e leilões

DIA 21 DE DEZEMBRO

A' porta do tribunal,e pelas

11 horas da manhã, será ar

rematada uma barca com os

seus pertences penhorada a

Joaquim Sequeira Abelho, da

Ortiga. Yalor da arremata-

ção l$500 rs.

N<» Rocio ao Sul de Tejo,

pelas 2 horas da tarde e á

porta do executado,serão ven

didos em hasta publica os mo

veis e seiuoventes penhora-

dos a Pedro Antônio Borda

d'Água.

Á porta do tribunal, e por
11 horas da manhã, serão

vendidos em hasta publica 5

cavallos de raça fina perten

centes ao casa! do fallecido

morgado Salinas d'Alvega.

Dia 24 de dezembro

Na administração do con

celho, ao meio dia. será arre

matado o fornecimento de ra

ções de pão para os presos,e

o petróleo para illuminação

da cadeia.

-^» .

Foros em praça

Perante o governador civil

de Santarém deverá ter logar

no dia 27 do corrente mez, a

arrematação de foro de 40 rs.

com vencimento pelo natal e

laudemio de quarentena, im

posto em metade de um olival

silo a-> Ramalhal,freguesia de

S.Thiago eS.Matheiis.do Sár-

doalque partedonascente e sul

com Miguel Senão Burguete,

norte e poente «com os em-

phyteutas, os herdeiros de

Arma Rita Xavier Pereira.

Vae á praça em rs... 140

Andreus 18

Uma chronica . . .

Uma chronica! Que arrojo!

Só um cérebro como o meu

seria capaz de dar á luz uma

idéia tão extravagante !

Ind'agora esiou :> cogitar no

caso. Uma chronica! Quem

não ri?

Todos riem. E com rasão.

Pois o que pode dar uma al

deia que vive alheia ás luetas

que se travam nos grandes

centros; uma aldeia que vive

satisfeita por se ver tranquil-

la no isolamento em que se

acha situada?

Nada

Voltarei, pois, á humildade

do meu casebre;permanecerei

na insipidez d'onde queria er

guer-me, porque a fallar a

verdade, uma chronica d'al-

deia è uma violeta sem per

fume.

Mas começa a luz a fazer-se

no meu espirito...

—«Civilisar um povo é uma

obrigação moral;dar-llie o pão

do espirito, uma missão evan

gélica; incutir lhe os princí

pios de hygiene uma obra de

humanidade.

Sejamos por conseqüência

moralista na lucla pela civili

sação;evangelisadores na pro

paganda da nova idéia no meio

egoísta em que vivemos; hu-

maniatarios na conquista de

uma boa saúde, o que será
uma victoria tanto mais brr-

Ihante quanto mais enérgica

for a evolução da nossa indi

vidualidade.

Á guerra santa em favor da
pobre aldeia, e em pouco...

eil-a freguezia.

Ai! e as ruas, comas suas

estrumeiras e os seus bar

rancos!. ..

Ahi está a hygiene a de-

eeararnos a guerra santa, da

qual sahirá Iriiimphanle a boa

vontade ao serviço de uma

causa nobre.»

Sonhara.

O sol jã batia risonho nos

cumes dos montes e a sinela

chamava os alumnos á escO-

la. Ali o professor fizera-se
substituir.E â noile,em quan

to a lenha crepjta no fogo e

as creancinhas estudam a li

ção, os reformadores da ai

deia, enlhusiasles e ousados,

pretendem levantar a aldeia

á altura de assistir a recitas

que projectam dar.

E assim a chrottiçaáeíxàrà
de ser uma idéia extravagan

te para se tornar o que deve.

E aqui está como se diz al

guma coisa, sem descambar

mos na chronica.

B.

Cezar A, Paiva
Cirurgião dentista de suas

Magestades e Allezas.

Habilitado pela escola me

dico-cirurgica de Lisboa.

Soc/o cíclico da Escola, Dentaria

Livre de Paris.—Premiado na Ex
posição Industrial de Lisboa de
1888 com a medalha de Prata.

Tratarnenloespecial em mo

léstias de bocea

11—Rua do Arsenal—100

LISBOA

No dia 24 do corrente, pe

lo meio dia ha de ser arrema

tado n'esta administração do

concelho,o fornecimento de; ra

ções de pão para sustento dos

presos, e de petróleo para a il

luminação da cadeia. Porisso

são convidados Iodos os indi

viduos que se acharem na«.

circumstancias de fazerem es

te fornecimento a comparece

rem n,aquelle dia, na certeza

de que a arrematarão será fei

ta e o ramo entregue aoindi-

viduo que por menor quantia

fizer o fornecimento que co

meçará a vigorar no dia Io de

janeiro inclusive.

Podem ser vistasn'esta ad-

mmistração.desde as 10 horas

da manhã até ás 2 da tarde,

as condições do conlracto,con

dições que lambem estarão pa

tentes no dia da arrematação

Abrantes, 18 de dezembro de

1890.

O administrado do cone.0
Antônio E. de Moura

Ás juntas de parochia
INDISPENSÁVEL A TOIjOS

OS SEUS MEMBROS

A verdadeira guia, as me

lhores instrucções, por onde
devem regular-se as corpora

ções. Organisada pelo secre

tario geral do governo civil de
Bragança.Solução de todas as

hypotheses, guia seguro e
claro, ~-í*
PREÇO, 500 RÉIS.—Na

redacção da NOVA. Envia-se

pelo correio franco de porte.

LECCIONISTA

Felippe Rijo Rosado, cofiti-

nua a leccionar porlnguez,

francez, mathematica, geogra-

phia e desenho, em sua casa,
ou fora.

ANNUNCÍO s
NA comarca d'Abrantes,carlorío

do 2.° officio e no inventario

d'HelenaJoaquina,d'Alvega,correm
editos de 30 dias nos termos e
para os fins do artigo 696 §.° 4 do
Cod.do P. C. em que é cabeça de

casal Manoel Lopes Alpalhão Ma ia.
Abrantes, o de dezembro de 1890

O Escrivão int.°

Fraacisco Egydio Salgueiro

Verquei a exatidão
O juiz de direito—Mello

ANNUNCÍO2
NA comarcad'Abrantes,eartorio

do 2.° officio correm editos de

30 dias nos ter aos e para os fin»
do art.° 696 § 4.° do Código do

Processo Ci. no inventario de José
dos Santos Theotonio, do Rocio,
em que é cabeça de casal, Manoel
dos Santos Theotonio

Abrantes,28 de novembro de 4890

Escrivão

Francisco José da Silva Rosa

Verefiquei a exactidão
O juiz de direito—Mello

N

ANNUNCÍO '
O dia li do próximo niezdeja*
neiro de 1891, por 1/horas da

manhã á portado Tribunal d'esta
comarca, terá logar a praça para

a arrematação de uma morada de
casas com uma tapada, tendo esta

oliveiras e outras arvores, situada

na freguezia do Pego, foreira no

canon annual de l$600 rs, a Ca-
simiro Carneiro, e que vae à pra

ça no valor da avaliação 163#800
Este prédio foi penhorado a An-

naMaria,viuva, do Azinhal,por vir
tude da execução que lhe move
Álvaro Rodrigues da Clara,de Rio
de Moinhos.

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos nos termos
do artigo 844 do código do pro
cesso civil.

Abrantes,16 de dezembro de 4890

O escrivão interino

Francisco Egydio Salgueiro

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito—Mello

ANNÜNCIO-1
POR- este juizo e cartório do 1.°

oMcio, se faz saber, que no dia
21 do, corrente pelas 2 horas da
tarde, na aldeia do Rocio ao Sul

do Tejo, e á porta dos executados
Pedro-AntonioBorda d'Agua,e mu
lher, se hade proceder á venda
dos mobiliários a estes penhora-

dos; cuja venda se havia annun-
ciado para ter logar no mesmo
dia pelas 11 horas, a porta do Tri
bunal, d'está Villa.

Abrantes,17 de dezembro de á890
O Escrivão

Raphael Apollinario F. e Stlva

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito—Mello



Manual dacosinheira
Collecção de 300 receitas

fie cõsinha econômicas, á por-

tugueza, d< dicada ás boas do

nas de casa.

Preço 300 réis.

Livraria Salgueiro.—Âbrantcs

Dá-se a quantia de 1:200^500

réis. Quem pretender dirija
se n José Antônio dos Santos,

nua Santos e-Silva—Abranies.

COM CASAS BE CAMBIO EM
ttua «1*> Arsenal. 5® a

I—Feira de S. Bento. 33 a 3b

CONVIDA o pnhlico da capital, províncias, ilhas e África
a tiabilitcir se nos s«ns estabelecimentos e em casa aos seus

correspondentes em todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
OS PIUNGIPAES PRÊMIOS SAO

ffieguntlo.

Quarto.

COM MAIS OS SEGUINTES PRÊMIOS

2 de 4o-.000,1000 réis, 3 de 22:000.5000 i
S de 9:000*000,. 10 de 3:500.1000 réis, 20 de
455*000'reis,

3l5#OOO o dez
"t dê 2:970*000

Por meio ío emprego dos

Elimv, Fó © Pasta deatifeicioa ^®j

da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM JOAOUBlonVE, Prior

!ff Meãalftasãe Ouro:Bruxellaí1880 — LondruiSÕ*

AS MAIS ELEVADAS SEGOMPENSAS

INVENTADO

EO AEBO

Pelo Prior

Plirre BOURSAUD

« O uso quotidiano do S2i£ir »®a-
«fricio dos SS. J?2». Bastedio-
tlnos.com dose de algumas gottas
com água, prevem e cura a cario dos
deates, embranqueceos, íòrtalecen-
do e tomando as gengivas períei-

a« Prestámos 'um verdadeiro ser-'
viço assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utiiissimo pre-
narado o melüor curativo e o
uleo preservativo contra &3

de R. Ber»eyre, nu do Ouro,UX>

iq r,QK cp-iípitis cie 495^009 réis, 4:999 reentregos de reis
ez ai/íroxiaiações-2 de 7:260*000 rs., 2 de 4:620*000 rs.,
íOOOrs., 2: de 1:980*000 rs, 2 de 1:155*000 reis.

K'csla casa encontra o publico n§ completo e variado
imento de generes alimentícios, assucares. cliás, cafés,

blh bi
sortimento

PREÇOS

Bilhetes a.

Meios a. . ..

a.

réis

rei»

réis

Fraoções de 45800,. 31000, 2*400, 1*200, 600, 48C» 240 120 c 60
réi»; dezenas de 48*000, 24*000, 12*000, 6*000, 4*800,2*400,1*200

' ^Coüecções de &-números seguidos de 60*000-24*000, 12^000,

WGent*np^e 480*000, 240^000, 120*000, 60*000, 48*000, 24*000,
11*000Y6*000 réis. ' v;r,n^r!o

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação aà

plano podem ter grande quantidade de prêmios, por sorteio, por ap-

FÔITlSíoSCBRI^ES em todas as compras de cautelas.ou
dezenas de 600 réis era diante, quando maior fôr a compra mais un-

p«rlaute é o brinde

sortimento de generes alim,
manteiga, massas finas, farinhas pciloraes, bolachas, biscoi
tos, doces finos e vinhos do Porto e Madaira.

Pregaria para madeira e calçado, tintas preparadas

para pinturas eternizes. .
Egualmcnle se adiam ã veada no mesmo estabeleci

r
p

Correspondência dire p
ras. Recebe assignatnras para todos os jornaes do paiz, e

nrarrega-sc de mandar vir qnaesqaer livros que não se a-
hem á venda no estabelecimento do annünciante.

q

como se vô.

*ada cautella, dezena, meia centena ou centena tem um numero ae
©rdera, começando no preço 600 réis até 480*000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico con
a assistência daauetoridade.Serão hnmediatamcnte entregues os Bnn

4ti «m ouro!

PERTENCE

ou ile.zer.a de 600 réis

Cautela ou dezena de 1*200
(tutela oq dezena de 2£4OO
Cautela, dezena ou meia centena de .
Cautela ou dezena de 4*800
Dezena, meia centena ou centena de
Dexena, meia centena ou centena de 12*000.
Pesena, meia centena ou centena de 24*000.
Deiena, meia centena, ou centena de 301000.
D«zena, meia centena ou centena de 36^000.
Meia centena ou centena de 60*000
Meia centena ou centena de 1201000
Meia centena ou centena de 2403000
Meia centena ou centena de 480*000

ri:^

>.

100 libras

200

300

330

400

450
500

iito

600
650

700

800

1:000

r\AIIS1KTA Aíí^OMÍ© lftTíACiO DA FOSSBCA
todos os pedidos na volta do correio, em cartas registas, se

jam os pedidos grandes ou pequenos, em caso de extravio iaz nova

remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Aceeita era pagamento sêüos, vaies, lettras, ordens, notas, cou-

pons ou qualquer outro valor de prompta li(|uidaçao.
■ Aceeila novos ágivités dando boas referencias.

Pede aos srs. Diroctores do correio o não demorarem a expedi-

**° Está habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sor-
" timento e conta pagar os melhores prêmios aos seus antigos e mo

dernos fregaezes.

Endereço telegraphico —Numero telephonico—3S

EUA DE JOSÉ ESTEYAM

(Defronte do eseriptorio do Solicitador Casqnilho)

ABRANTES

O proprietário d'esle novo e já muilo afregne-
zadü estabelecimento convida o publico,que d'elle ^
Dão tenl.a conheciniento, a visital-o.

N'esta casa executam-se trabalhoscom a má

xima |.:«rfcição para o que está fornecida de appa-
relbos de systema mais aperfeiçoado.

Tem sempre um completo sortido de peças

soltas para tudo e qualquer concerto, seja qual fôr
o systema até hoje conhecido.

Os concertos em relógio de algibeira são garan

tidos por seis a duze mezes, e em relógios de sa

la, por dois annos.
Todos os concertos se fazem no praso de um a

quatro dias e por preços rasoaveis.

Os ifsíerios do Porto
POR

GERVAZiO LOBATO

Romance de grande sensação ■

desenhos de Manoel de Macedo.re-
producções phototypicas de Pei

xoto & Irmão.

Condições da assignatura.—Em

Lisboa e Porto distribue-se sema

nalmente um fteiseulo de 48 pa-

ginas,ou 40 e uma phototypia,cus-
íando cada íasciculo a módica qu

antia de 60 réis, pagos no acto da

entrega.

Para as províncias a expedição

será feita quinzena Linente, eom a

máxima regularidade, aosfascicu-

los de 88 paginas, e uma phototy-

pia, custando cada faseieulo 120..

rs, franco de porte.

títulos de alguns dos càpitolos.

üm fogo d'artificio no-Palacib de ■

Ci"ysíal—O crime do medico—Mor

tes mysteriosas—O cofre da mor

te—Üdonior Epidemia—Os segre

dos da Baiva—A amante phantas--

tica—O mal da sciencia—Crimes;

sobre crimes—O cúmplice vinga
dor—A historia do crime—Gabriel

Luzbel—Um novo milagre de

Santo Antcfnio—Como o diabo pa

ga a quem o desanca—Rapto—A
hospeda do quarto b.° 17—A po

licia ás aranhas—Um D. Juan de

novo sexo»—No Barredo—«O sexto

mandamento»—Proesas manda-

mentarios—O assassino da vicila
do Pasteleiro—€omo com a men
tira se caça a verdade—Os ser

mões do -Martinho-—Crime de es

tupro—Casar ou Costa d'Africa—

Um achado da Rosa Bebeda—O

cadáver mutilado—Ciúmes de pre

to—O braço de ferro—Um assas-
sinio á margem do código—Uma

tragédia por detraz do cemitério

do "Repouso, etc, etc.
Toda a correspondendencia re

lativa aos Mysterios do Porío,deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographica, 178, rua da D. Pe
dro, 184—Porto.

Em Abrantes.—Assigna-se na

redacção da NOVA.

<*$,
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(TÍTO LITHO)

PREFACIADAS POR

1 volume 400 réis
Gançonetas,com musicas de

M. Benjamim, Pereira Yianua

e Léon Janin. A' venda e^

todas as livrarias e no depo

sito: Empreza Litteraria e T:
[tographica, Rua de D.Pedro,

184—Porto.




